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PINA MANIQUE 
e o seu tempo 

U MA figura curiosa e típica da reacção portuguesa contra os ventos 
de França, que espalhavam sobre a Europa cheia de pavor os 
chuveiros da borrasca revolucionária, foi a do Intendente Geral 
da Polícia, Diogo Inácio de Pina Manique. 

Juiz do crime no Bairro do Castelo, perseguiu com zeloso rigor o con· 
trabando que se fazia activamente pelo porto de Lisboa. O Marquês de Pom
bal, nos seus planos de levantamento económico da Nação e de protecção 
industrial, deu pelo funcionário que reprimia o contrabando, tanto maior 
quanto mais rigoroso o proteccionismo. E nomf>ou·o S uperitztendente Geral 
dos Co1ztt·abandos e Descaminhos, depois Contador da Fazenda, comu
lação lógica de funções. 

O autor anónimo da Historia d'El·Rei D. j oão Sexto («em que se 
referem os principaes :tetos, e ocorrencias do seu governo; bem como algu· 
mas particularidades da sua vida privada vertida do Francez pelo Traductor 
da Cartilha do Bom Cidadão>), (1) chamou-lhe «magistrado ignorante, mas 
sobretudo activo•, e diz que • foi empregado pelo Marquez de Pombal em 
dar caça aos contrabandistas, o que desempenhou excelentemente, assim como 
outras taes diligencias, que depois o habilitaram para alcançar o cargo de 
intendente geral da policia•. (p. 32) 

Pina Manique, já então Desembargador dos Agravos da Casa da 

(1) "'Lisboa, Tipogrâphia Patriotica de C. I. da Silva e Comp."-Rua d'Atalaia, 
n.•33 ... 
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Suplicaçao, foi subsrituir o intendente da policia Manuel Gonçalves de Mi
randa, quando este funcionário morreu. 

A sua carreira política teve três fazes distintas: - Antes de homem de 
confiança de Pombal, foi juiz do crime, e manifestou habilidade, inteligen
cia e rigor no recrutamento militar por ocasião da guerra com 'l Espanha 
em I 762, bem como no auxilio prestado ao Príncipe de Lippe, reorganiza·· 
dor do exercito, em 1763. -Repressor do contrabando foi auxiliar do Mar· 
quês, que o escolhia para missões dificeis e ingratas, como essa do assalto da 
Trafaria, planeado pelo Marquês e executado por Manique, em· 1777. -
Após a queda de Pombal, serviu D. Maria I 9ue o nomeou por Decreto de 
18 de junho de 1780 futendente Geral da Polícia, cargo que manteve na 
regencia do Principe D. João, até po'r imposi~ão estrangeira, ser demitido 
em 14 de Março de 1803. 

Acumulou a lntendencia da Policia com as funções de Superintende11te 
Geral dos Contrabandos, Contador de Fazenda, Desembargador da 
Casa da Suplicação, que lhe permitiam grande liberdade de acção. 

Não tem sido vista com sinceridade a boa.fé e actividade policial do ln· 
tendente, pelos historiadores liberaes, que correspo::dem com facciosismo 
doutrinário á única forma que o Intendente da Policia (Pina Manique ou 
outro) tinha para cumprir o seu dever. 

Os cafés são clubes onde se pregam •aquelas liberdades que têm adap
tado os taes chamados philosophos modernos•, queixava-se ele. Na loja de 
capelista da Rua do Amparo, debaixo do Convento de S. Domingos, no Ca
fé dos Remelares, ao ar livre na Praça do Comercio (Terreiro do Paço), no 
Nicola e outros cafés, reuniam-se nacionaes e estrangeiros para discutir e 
propagandear noticias de França, como para fazer contrabando de _guerra 
com ela. Os representantes diplomáricos da America do Norte, da Suécia, 
da Austria, protegiam e activavam o contrabando. 

Os emissários do grão-mestre da Maçonaria de Orleãs vinham ao comi· 
nente e ás ilhas; a divisão inglesa 1797 inçou o pais de lojas e clubes ma· 
çonicos. O Duque de Lafões acolhia os «ilummados• na sua quinta de Bra
ço de Prata, onde os neófitos recebiam o seu banho lustral. A Academia 
Real <lias Sciencias era um alfobre de pefireiros-livres, a comccar no Duque 
de Lafões e no Abade Correia da Serra, na casa do Poço ·dos-Negros, onde 
o Duque hospedou o emigrado Broussonet, cunhado de Necker, fugido ao 
Terror. 

O livreiro Borcl vendiJ num ápice mais de dez mil exemplares da cons· 
tituição francesa, traduzida cm português. Na Alfandega eram apreendidos 
caixotes com li\'fOS de propaganda revolucionária ou pelos menos de tenden· 
cias perturbadoras, alguns deles destinados ao Duque de Lafões. 

Que cumpria fazer a um Intendente Geral da Polícia, cônscio da sua 
missão? O que Pina Manique fez. Perseguir os propagandistas, apreender os 
livros perigosos, vigiar os indesejáveis, reprimir os jacobinos, abafando·lhes 
os entusiasmos revolucionários, evitar em Portugal os crimes e horrores da 
Revolução. 

Os vencidos conspiravam contra o Intendente, cá dentro e lá fóra, a 
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conspiração da calúnia e da impotencia, arma parece que manejada por todos 
os emigrados políticos em todos os tempos e latitudes. 

•Nunca em monarcbia alguma se viu pois um tão odioso despotismo, 
exercido impunemente, durante tantos anos,_ por um empregado subalterno !:e 
- exclamava o autor anónimo da já citada Historia d'El-Rei D. João Sexto 
(p. J6J 

A polícia moderna em todos os pai ses justifica esta accão de Pina Ma
nique. E, se demorou a evolucão do liberalismo em Portugal, cortando-lhe 
cerce as azas, te-lo·hiatracassado sem a entrada de Napoleão no taboleiro 
político, para consolidar a Revolução. Repare-se que foi ele que pessoalmente 
abateu o Intendente ; o General Lannes, embaixador francês em Lisboa, pe
diu a demiss i'lo de Pína Maniquem 1801; e, a exigencia deNapo ldo. por 
causa de Antoine 1'.íathon de Curnieu, protegido de Lannes, foi demitido 
finalmente em 1803 . 

Pina Manique foi então o reagente do nacionalismo português contra as 
ideias dissolventes, ptopaladas pelas lojas maçonicas, que ele destruiu. E a 
prova mais perfeita de ser ele quem estava no campo do interesse português 
dá-a cinco anos depois, pela invasão francesa de Junot (Novembro de 1807) 
a saudação que as lojas maçonicas levaram a Santarem ao invasor da ·Pátria 

«E' preciso considerar isto, para se não ser muito injusto com as perso
nagens dessa Cpoca•, recomenda Antonio SCrgio no seu Bosquejo da His
t01·ia de Portugal (1) (p. 54). 

Por vezes se teria excedido, tPas desculpa-o sempre o melindre da situa
ção. Um homem, que defende a custa de .si próprio a integridade espiritual 
da sua Nação e cu~pre o seu dever atraves de tudo, -- e Manique até o 
cumpria contra a côrte que a ele faltava, - pode humanamente enganar-se, 
mas nunca erra. 

Organisando a policia de Lisboa, onde havia tremendos combates noc· 
turnos, e a todas as esquinas se conspirava contra a segurança nacional, o 

11 
lntendente disciplinou a cidade, europeizando-a, e incubou a conspiração, 
perseguindo os agentes e assaltando-lhes as'Tõcas, com os seus quadrilheiros 
activos, espertos e leais . ~ 

Mas, se como Intendente cumpriu, foi muito mais longe nas outras atri· 
biuções, que lhe competiam. E' que, diz ainda Antonio Sergio, o único dos 
htisoriôgrafos e críticos modernos, alem de Antonio 5ardinha, que se hon
ram, sendo justos para Pina Manique: • revelou-se espírito cri.ador, progres· 
sivo, no policiamento e iluminação de Lisboa, na fundação da Casa Pia• 
(id.) :,3. Outro :trtigo o provará. 

Luis CHAVES 
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O 
RGANiSMO natural que tem por fim dar continuidade á especte 

-af amilia-é a celula primaria da sociedade1 com o teste· 
munho da biologia e da historia. 
• Ela. alem da sua finalidade de 1daboratorio da vida », tem 

a.tributos Je ordem social que a completam e lhe dão persona-
lidade por direito próprio. A preparação das novas gerações, o encaminha
-las até as integrar na vida coml1 elementos capazes de actuar, são as mis
sões que duma maneira geral lhe compete, e das quais fica sendo respon
savel perante Deus e os homens. 

O Cristianismo instituindo o matrimonio como sacramento, reveste a 
Familia dum caracter divino, em que a união do homem e da mulher se 
compara á união d~ Jesus Cristo e da Igreja. · 

E' aos ensinamentos Ja Igrej<i que devemos ir buscar as bases do 
primeiro orgão social, porque pela sua natureza, não pode ser encarado 
fora ds ideia religiosa, á sombra da qual se formou. 

O altíssimo papel que tem à desempenhar , no seio das sociedades 
levou a Familia a submeter-se a um conjunto de dfr,ciplinàs morais, afim 
do seu funcionamento não ser prejudicado pelas circunstancias dos tempos. 

Assim, o matrimonio é indissoluuel para que, pela perpetuidade, a 
sua obra encontre plena realização dos seus fins, que devem ser alcança
dos num meio sempre unifica~- e ísento das oscilações a que os homens 
estão sujeitos quando uma regra superior lhes falta. E' na necessidade de 
tornar a Fa'miha estavel que encontramos e. condenação cabal do divorcio, 
um dos maiores perigos que ameaçam as sociedades submetidas ás legis
lações individualistas saídas do Contracto de Rousseau e da Deciaração 
dos Direitos do Homem. 

Desde que, por urna perfeita formação catolica, os esposos se com
penetrem dos deveres da sua sagrada missão, o divorcio é coisa tanto 
mais inutil quanto é certo que todas as questiunculâs caseiras nunca darão 
aso a um rompimento, mõrmente quando os filhos são atingidos, porque 
na maioria dos casos o proprio amôr dos pais é o meio mais eficaz de evi
tar uma separação, mesmo tratando-se de fortes desentendimentos que de
vem ser aplanados pelas transigencias de ambas as partes. 

Sem duvida que essas transigencias muitas vezes representam sacri~ 
ficios, mas não serão eles bem empregados quando se joga a vida, o futuro 
e a alegria dos seres cuja protccção nos foi' confiada e de que temos de 
dar contas a Deus e á Patria ? 
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Ha quem pretenda justificar o divorcio, alegando que, em muitos 
casos é o unico recurso para remediar, pela separação, certas incompati~ 
bilídades da vida conjugal; mas êsses ao argumentarem assim, esquecem
se desta grande verdade: que o bem particular deve ser sacrificado ao 
bem comum, e que o divorcio generalisado, redundaria como redunda, 
num mal social. 

T ornado legal o divorcio, Cá motivo, a que frequentes vezes, pe• 
quenas discordias sirv!tm de pretexto á sua efectivação, levando-nos a con
ciuir como A. Comte que ca .facilidade de o fazer, provoca-o:.. Pelos seus 
efeitos ele faz cessar, quando em gnal ainda é necessaria, a acção do meio 
ambiente. familiar sobre os filhos, sendo condenavel não só pela falha que 
provoca no trabalho educacional, mas tàmbem pelo pessimo exemplo que 
representa, nomeadamente quando se dá naquefa altura em que os filhos 
são o espelho dos pais. ' 

Os resultados abomina veis deste metodo de solucionar questões, pro
vam-no as estatisticas de coeficientes assustadoramente grandes, que de
monstram não ser pelo abrandar da disciplina que se consegue resolver 
os problemas sociais como, para vergonha sua querem os modernos legis
ladores. 

A indissolubilidade matrimonial ainda é a melhor garantia de paz 

~m~~ I Mas para se conseguir o cumprimento das determinantes do este.do, a.. 
não basta que os laços de união entre o homem e a mulher sejam perpe-
tues e indestructiveis, é tambem indispensavel a presença dum poder que 
presida aos destinos da Familia e com o qual , pela atmosfera de respeito 
que está rodeado, ela possa, munida de autoridaae, atender á direcção dos 
seres a -:: ria r. E' o patrio poder ou a intervenção dos pais no acto de con
duzir os filhos. 

E' claro que o homem por sua natureza está revestido duma auto· 
ridade que lhe dá a cat1~goria de Chefe e Cabeça do Lar. A sua coostth}.i-
ção organica de mais forte, estabelece-lhe obrigações e direitos que lhe 
t:oncedem o privilegio de ser obedecidO$fCJPeitado e amado pela mulher .,. ~ ~~ 
e pelos filhos, sem contudo nunca cair em tiranias que traíríam o verda-
deiro sentido da sua missão de proteger, sustentar, educar e tambem amar 
aqueles que Ih~ estáo sujeitos. 

O homem deve vêr na mulher <l companheira fiel e leal- a sua coo· 
peradora - que no decorrer da vida lhe servirá de ajuda e de estimulo, 
que o consolará nas suas tristezas, encarando de animo forte, como com
pete a uma bõa crii:tã, as atribulações de que a existencia está cheia; que 
nos momentos de alegria será feliz na felicidade do marido, <' que por fim, 
este, deverá vê r ne la o aujo do Lar, onde pela sua suavidade impera e se 
impõe á vt>ne ração e respeito dos seus. 

E ' uo desempenho da missão de Mãe que a mulher mais se nobilita, 
quer pela vida de sacrificios, quer pelos encargos e responsabilidades a 
que, apezar d'algumas alegrias, ela está. sujeita pelo seu natural condicio~ 
nalismo. 

Criando os filhos do seu proprio sangue até aos primeims passos, a 
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Mãe, quando estes entram na idade da compreensão, tem o dever de lhe 
ir preparando, com sãos conselhos e bons exemplos, o caracter ainda ern
brionàrio e pronto a evoluir, para quando chegar á altura da formação in
telectual, eles estejam aptos a receber os conhecimentos humanos, mas 
armados para as ciladas com que esses mesmos conhecimentos costumam 
surpreender os que andam desprecavidos. Depois d.e criadora ela ê educa. 
dora. A sua responsabilidade está contida nos resultados destas atribuições 

Firmada a estabilidade da Familia pelo matrimonio indissoluveJ·' 
mantido o equilibrio e o respeito pelo patrio poder, resta-nos apresentar 0 

elemento dinamico, o elemento inspirador que une e anima todas as par· 
tes constituitivas do orgão, impelindo-o para as suas finalidades : o amor. 

Bondade masl.:ula no homem, bondade caridosa na mulher, bondade 
respeitadora nos filhos, eis os sentimentos que devem ser prenes e activos 
na vida conlugal e paternal. Corno Jesus ama a Igreja, o homem ama a 
mulher; como a Igreja ama os fieis, os pais amam os filhos. 

E' a logiea perfeita das doutrinas do catolicismo que busca em cada 
principio teologico a razão de se.r de todos os fe nornenos da nossa vida. 

Para que a Familia forme uma 1::ngrenagem bem ordenada é pre
ciso 9ue o matrir::onio seja indissoluvel, que os pais estejam revestidos de 
autoridade e que, acima de tudo, o amôr una num feixe harmonico, pai, 
mãe e filhos. . .. 

Fncontramos na F amilia duas especies de fun ções : uma de ordem 
biologica-função reproductora, outra de ordem sociologica- função edu 
cadora. Sempre que ela se afasta destes seus fins, pratica um mal e uma 
imoralidade. 

Sem aquelas faculdades reproductoras, que acima reconhecemos co
mo uma das suas principais funções, a Familia torna-se meio de pa.isa
tempos lasc:ivos e deixa de convergir para o seu verdadeiro objectivo, es
t.agnando na sua improductividade, corno coisa inutil. T ernos então uin 
dos mais graves defeitos das sociedades contemporaneas - o neo-rnaltusia
nismo-que tãP grandes desJ?AstC> tPm produzido nas populações, provo~ 
cando uma tremenda crise cfe -natalidade, prenuncio de decadencia do po
vo em que grassar esta epidemia moral. O mais abominaver é o facto de 
se querer defender, baseando-se ora na sciencia, ora nas .-necessidades so· 
dais, este duplo crime, duplo por ser um assassinato e um autentico rou
bo. Assassinato porque implícá impedimento df" vida, roubo porque, prati
cando-o, tira-se almas a Deus e homens á sociedade. 

Entre nós foi este assunto maravi lhosamente tratado pelo notavcl 
drama urgo snr. A. Cortes em a sua peça Oiro, infrlizmente pouco co
nhecida e pouco apreciada por não estar ao alcance da mediocridade do 
nosso pub li ce. ' 

Com ela o autor quiz provar, que por maiores que sejam as razões, 
mesmo tratando-se de casos patologicos, o homem não tem o direito de 
intercétar o caminho normal da natureza na gestação de novas vidas. O 
neo-mal tusianismo é corno o divorcio, uma das causa~ de degradação da 
Familia, que se deve combater energicamente para que não venha a suce-
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der entre nós , o que aconteceu em França, onde a densidade de popula
ção sentiu uma tão sensivel baixa, que o proprio governo assustado, teve 
de instituir, para as famiha.s mais proliferas, premias avultados e inume
ras vantagens. 

Crescer e multipl icar é a determinação Divina que impulsiona o re
novar constante da humanidade, por intermedio da Fam'tlia na sua função 
reproductora. Reproduzir é, alem do dever, a maior ambição do homem 
que náo quer que seja coisa vã, a sua passagem efemera pela vida. 

O papel social da Familia está indicado na sua função educadora. 
Ao dcseMpenha.la, para que a moldagem do caracter das crianças esteja 
conforme com os respectivos temperamentos, ela deve esforçar-se por aa
quirir um conhecimento completo das tendencias atavicas - más ou bôas
que se manifestam no desabrochar da inteligencia1 para que assim usando 
de cuidados especiais e duma atenção consecutiva no desenvolver da cons
cicncia, possa mcitar e engrandecer os atavismos bons, fazendo que, pela 
propria lucta interiar, estes anulem as influenctas das inclinações perigo· 
sas. Por este metodo, o individuo em formação habitua·se a ser o domi
nador de si mesmo, acosturna~se a conviver com a consciencia e mais tar
de, pelo exercicio continuo da vontade, habilita-se a triunfar com mais ta · 
cilidade na vida. 

Ora os pais, pelo facto de o serem, é que melhor que nincruem po· 
dem perceber e adivinhar os sentimentos e as , predilecções dos filhos 
quando estão nas primeiras idades Daí o reconhecermos neles aptidões 
naturais de educadores, indo contra os reformadores extremistas por pre
tenderem supnrnir a Familia e tornarem os filhos pertensa do estado, in
digitado sucessor da instituição. Pondo de parte a já reconhecida necessi
dade dum meio carinhoso e amoravel e analizando só o que se refere ás 
atribuições educadoras, con~tatamos que os organismos destinados á pre- ' 
paração !nicial das crianças, desde o momento que nlf:> seja a Familia, es- I' 
tão sempre conden.ldos a falhar polas· dificuldades qu~ têm em estudar os 
movimentos intrinsecos das almas pueris, quando estas apresentam, como 
neste sistei:;na anti·naturàl, as mais va riegadas inclinação e provenil!ncias 
hereditarias, 

O artista que idealiza e concebe determinada obra, começa por mol· 
da-la nos seus traços gerais. 

Depois com amor e paciencià vai aperfeiçoando-a, em todos os seus 
detalhes, até a fazer surgir tal qual a imaginara o seu pensamento, incu
tindo-lhe o cucho da sua arte. Sucede com os pais o mesmo que com o 
artista, e é no amor logico do autor á sua obra que buscamos a melhor 
defeza das qualidades inatas da Familia na sua função educadoia. 

A si.:iencia demonstra que existe um principio organico em todos os 
fenomenos universais. A humanidadt> na sua estructura não foge a esse 
principio, sendo comparada a um tecido formado por fibras e células. 
As fibras constituem as diversas raças, e as celulas são os pequenos 
nucleo3 reproductores que mantêm o renovar constante da vida sobre a 
terra. O homem isolado, tornado base do edlficio socíàl, daria a este a 
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consistencia dum monticulo de areia, solto, desagregado, sujeito á dispcr
sao, movel e sem forma. 

A' face da sciencia e da historia, á face das suas proprias funçóes, a 
Familia é a celula primária da sociedade, em prejuizo das teorias utópi· 
cas do individualismo. 

Unidos pelo matrimónio, o homem e a mulher serão, conforme a 
velha divisa cristã: Cor uno et anima una. 

Franz-Paul LANGHANS. 

aguas turvas • • • 
Um colaborador do •Diario de Noticias , informava recentemente os seus 

leitores na secção Aguas Corre1lfes de que •Leon Daudet pede, quasi diaria
mente, a guilhotina, com o acompanhamento filarmónico dos mais espa:ito· 
sos insultos para Poincaré, Briand, Caillanx, Malvy, etc,. etc,. 

Ora, a verdade é bem diferente. E, por isso mesmo, não deixarei passar 
a referida informação sem o devido correctivo, para que os leitores das 
•Aguas Correntes•, assin_adas pÇlr Y Grego, não vejam erradamente no ar
dorosa__polemista um novo Fouquier Tinville do século XX .. . 

Léon Da:idet nunca pediu a guilhotina para os seus inimigos polit;cos, 
e até porque, sendo um reacionário impenitente, lhe repugn~ria decerto re
correr ao emprego desse aparelho de invenção revolucionária .. . 

E' manifesta a sua repugnancia pelo macabro instrumento dos liberta· 
dores de 89, e aludindo á Revoluç~~rancesa, já lhe chamou •l' encartement 
des Droits de l'Homfm e par la !une~de la guilhotine (Courrier des Pays
Bas vol. Ili, pág. 244), definição que C, para nós, curioso aproximar desta 
outra de Camilo Castelo Branco, que chamava ás doutrinas revolucionárias 
«as doutrinas da regeneração social pela guilhotina (•Amôr de Perdição, 1.a 
ed. pag. 14). 

Está pois em erro o tolerante colaborador do «Diario de Noticias• O 
que Léon Daudet por mais de uma vez tem pedido é coisa diversa do que 
supõe, ou lhe disseram as más linguas democráticas. O que êle já tem pedido 
é o poteau de Vincem1es, como costuma dizer, ou antes, a aplicação da lei 
francesa do fusilamento, para os traidores decfarados j sua pátria . Assim é 
que está certo. 

V Grego, o colaborador do cDiario de Noticias•, vêr·se-hia grego a 
valer, se lhe exigissem um texto de Daudet em que o grande jornalista pe· 
disse a guilhotina para alguem, ou a pena de morte para Poincaré, o que vi· 
ria nesse caso a transformar as suas Aguas Correntes em verdadeiras Aguas . 
turvas ... 

Sirvam ao menos estas linh~s para convencer o cronista do «Noticias» 
de que é sempre perigoso falar de ouvi"do. 

' Fernando CAMPOS. 
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da hereditariedade 

T Ãó admirável e completo é o sistema politico que da Franc
Maçonaria Judaica a Europa recebeu na data triste de 1789, 
que depois de assegurar aos homens o gozo tranquilo dos 
imortais princípios, Liberdade, Igualdade e Fraternidade, 

.quiz tambem graças á. sapiente instituição do voto, fazer participar 
todos os mortais nas glórias do mando e nos segredos do governo. 

- Prometia, com efeito, ser madrugada feliz de nova era, o ago
nizar do séculode setecentos! -

Os homens até ai escravos da prepotencia real, trabalhando de 
sol a sol para o senhor poderoso favorecido da sorte, comprando 
muito caro o pão do seu sustento, ingressavam numa ordem social 
nova aonde a Sciencia lhes proporcionava delicioso viver, fazendo-os 
livres, iguais e fraternalmente amigos. 

Nito mais senhores; não mais escravos: todos mandariam para 
que ninguem obedecesse! 

E a ingenuidade humana, longe de reparar em uto brutal contra· 
dição, confiava nas promessas revolucionárias, fazendo actos de fé 
sobre os dogmas ridiculos mas criminosos da liberdade humana e do 
sufrágio univergal. Todos votando escolheriam., os chefes, e estes go· 
vernariam em nome daqueles que os elegessem. 

Era o governo da Liberdade, o governo da Competencia, a subs
tituição do acaso pela escolha sensata e consciente. 

Anos se volveram apóz n. fatídica proclamação dos direitos do 
homem e a Europa afogada em sangue viu uma a uma, a braços com 
a anarquia, as diversas pátrias rompendo com os seus moldes tradi
cionais, substituirem o poder hereditário e tradicional dOs Reis, pela 
escolha fácil ao arbitrio das multidl'.ies ignorantes. Nos altares da 
Liberdade imolaram-se as melhores vitimas, multidl'.ies inteiras foram 
sacrificadas aos mitos da Igualdade e da Fraternidade, destruiu-se o 
melhor do que de bom havia nos costumes, nas instituições e no 
governo, corrompeu-se o povo, adextraram se assassinos e legalizou· 
se o crime, mas a felicidade prometida pelos alviça1·eiros da revolu
ção, ainda não chegou e praza a Deus que nunca chegue, porque ra
z~es de sobejo temos para acreditar que ela seja qualquer coisa de 
muito parecido com o regime de crime e de infamia, que martiriza 
os pobres russos nossos contemporâneos. 
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Muitas desgraças nos tr,>uxe o regime do voto e gravíssimas 
senão irremediáveis seriam as consequencias de novamente o ter
mos por sistema politico. 

Necessário é portanto fixar ideas, neste momento em que os 
campos se extremam, e em que todos se preparam para a luta gran
de, talvez decisiva, da Ordem contra a desordem, da Luz contra as 
trevas. · 

Não precizamos de folhear a história, de buscar exemplos, para 
compreendermos a suprema razão de ser da transmissão hereditária 
do poder, muito antiga, coeva do tempo dos patriarcas primitivos 

Não se defende a hereditariedade como principio de selecção. 
defende-se como unica solução do problema da continuidade do po, 
der, como garantia certa da prosperidade e integridade de um povo · 

A cerebrina teoria de que os governantes devem ser os homens 
mais inteligentes e cultos, perde dia a dia adeptos nos dominios da 
sciencia1 do estudo e da opinião ante os nenhuns beneficios que para 
as naçêJes advieram de terem sábios presidentes da república. 

A eleição do melhor é o concurso, é a rivalidade, é a luta, é a 
divisão do intelectualismo nacional em partidos que mútuamente se 
degladiam, esquecendo os seus deveres para com a pátria e recuzan
do por intrigas e melindres cooperar com o seu valor para a sua 
prosperidade e engrandecimento. 

Na transmissão hereditãria não há rivalidades, não há partidos, 
não hê'i. lutas : o Rei é Rei por vontade de Deu e:; e por destino da his
tória, herda de seu pai o passado de um paiz, de que êle é o presente 
e seus filhos serão o futuro. Independente de coacções e de favores 
eleiçoeiros no supremo desejo de bem servir a nação nele simboli· 
zada.1 o Rei chamará. para junto de si os homens bons, sábios e:inte· 
igentes, podendo substitui-los por outros mais competentes sem 
arrostar com melindres, porque numa monarquia todos vêem na 
autoridade do Rei, o interesse da nação. E com razão o fazem, por
que identificando-se o interesse da nação, com o interesse do Rei, 
este se esmerará. por bem governar senão pelo amor á nação que 
seus avós formaTarn, governaram e engrandeceram, ao menos pelo 
motivo egoista da felicidade própria e da da sua dl3scendencia. 

Os governantes eleitos poucas ou nenhumas preocupaçêJes teem 
com a felicidade da nação e por muito dignos e conscienciosos que 
sejam, estando no governo de passagem, nunca poderão servir o paiz 
com a solicitude de um principe que nasceu para mandar e que bá
de mandar até morrer, confundindo as suas glorias e triunfos com 
os triunfos e glorias do povo que governa. ' 

O Rei ,P.oderá1 é certo, não ter as qualidades necessârias para o 
bom desempenho da dificil mis3ão a que o nascimento o destina, 
mas nem assim, se perderão as vantagens que nos leYam a defender 
a hereditariedade, porque tal como sucede na propriedade que pelo 
parentesco se transm ite, muito fáceis são de estabelecer as normas 
porque se regule e se supra a incapacidade do herdeiro: - exista ou 
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- uno exista a competencia do Rei, seja ou não seja necess~~rio recor
rer á regencia ou á substituição, jámais, numa monarquia hereditá
ria a transmissão do poder dará azo a partidos, a melindres e. a lu
tas. (1) 

.. .. J:\ ~.:._.. Mas nem por aqui ficam as excelencias ela hereditariedade. 
A transmissão do poder de pais a filho:i não é só a melhor for

ma, a forma h istorico-scientifica de dar continuidade ao mando e de 
escolher quem bem governe, é tambem e com desassombro o pode
mos edevemos dizer, o sistema de designar a autoridade mais nacio
nalista que exiàte. 

A eleição é 8ugeita ás coacções e ao subõrno. O ouro tudo pode. 
Paga votos e elege pre::.identes, e.sendo na maioria dos casos extran
geiro põe em perigo a integridade da naçno independente, porque 
muito é de recear que o eleito a peso de ouro faça politica de~na· 
cionalizadora a favor daqueles á custa de quem foi feita a sua elei 
ção. E mui to maior é e~te perigo, quando consi derarmo3 as pesrnas 
a quem nas democracias compete a formaçllo das lei$, pessoas cujas 
eleiçl5e:; dependentes do voto stio tambem sugeita.3 á influencia do 
ouro: bastava uma lei na aparencia inofensiva, autorizando a extran
geiros naturalizados o exercicio do cargo de presidente da republica 
para amanhã, vermo3 um russo, um hespanhol, ou um inglês, na 
suprema magistratura da nação! 

O rosário de traiçl5es e de crimes de leza-pãtria que constitue a 
história das diferentes republicas parlamentares é prova evidente de 
que não exagero. De resto, nlio é precizo retroceder muito em tempo 
para encontrar nas proezas de Herriot e de Caillaux o exemplo fia 
grante do patriotismo e da probidade dos estadistas eleitos. 

A forma mais nacionali sta. é consequentemente a unica forma 
natural do governo da nação. Realidade no tempo e obra dêle, a na· 
çllo necessita de um governo que para o tempo seja feito. 

E porque a eleição é o governo do momento, só a Monarquia 
hereditária corresponde á natureza da nação. 

O Rei é G presente, mas ,representa. em si o passado e o futuro. 
O Rei não é um individuo isola.do que a vontade do presente 

c locasse no poder-é o elo de uma cadeira continua, que no pas· 
::ado e no futuro s~ identifica com a nação. 

Numa monarquia hereditária, não existe apenas um Rei, existe 
uma. dinastia. Não é proprü1mentti a autoridade de um homem, mas 
sim a autoridade de uma familia. 

Sendo familias e não individues, os elementos constitutivos de 
uma nação, o gov~rno hereditário é de entre todos o mais lógico, 
porque é o unico que fugindo ás concepçlies individuais do mando, 
coloca no po.der uma familia . 
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Sob o ponto de vista politico a Monarquia hereditária é o unico 
sistema de governar que nos dá as garan ·as suficientes de bom go-
verno. De facto, constituindo o respeito · · · · · 

e colectivas, a condição primeira da felicidade e do progresso de um 
povo, e sendo o bem comum o fim exclusivo, o unico fim legitimo 
de todo o poder, de forma elguma poderíamos esperar bom governo 
da parte de governantes que dependentes da vontade dos governa
dos se véem na triste necessidade de oprimir e de centralizar. O go
verno da republíca nascido da opinião tem como principal preocu
pação o desejo e a necessidade de a dominar porque dela depende a 
sua existencia e a sua conservação. Por isso dispõe das influencias 
e dos cargos publicas não no interesse da nação, mas no interesse 
particu lar do seu partido, porque o governo da republica é sempre 
um governo de partido. 

A republica é o governo da cen~ralização, enquanto a Monarquia 
hereditá.ria é o unico governo que pode descentralizar. 

Da Monarquia hereditária á república demoerãtica, vai toda a 
diferença que distingue um goNerno de morte de um governo de 
vida, porque a descentralizaçã') é o unico meio de garantir o res
peito das legitimas liberdades, direitos, inferesaes e iniciativas que 
constituem o natural viver de um povo e portanto condições neces
sárias da sua vida e progresso. 

O poder forte, contínuo e independente. imprescindivel ao bom 
governo e ao reapeitodas liberdades individuais, colectivas, locais e 
profissionais não pode ser outro senão o herefütário, o unico que 
pode condicionar a existencia, a vida e o desenvolvimento das pro
vincias, municipios, corporações e sindicatos, porque superior ãs 
opiniões e aos votos não preciza de oprimir para se conservar. 

Uma outra garantia de bom governo, é a responsabilidade de 
quem governa. Na republica o mandato pref.lidencialista, o rota.tivis
mo mrnisterial e a balburdia parlamentar impedem o apuramento de 
responsabilidades não só pelo curto espaço de tempo porque se exer
ce a autoridade mas tambem porque devido á complica~no inerente 
ao governo das democracias se torna muito dlficil, senão impossível 
a investiga~o e a determinação da culpa. 

Na Monarquia o poder. é responsável, o Rei responde pelo que 
mal haja feito, e a nação encontra na responsabilidade do Rei mais 
uma garantia de bom governo. E' conveniente aqui recordar que 
compartilhando o Rei a autoridade com os organismos naturais da 
naçtto, o poder central da monarquia é incomparavelmente menor do 
que o poder central da r epublica, sendo assim muito limitado o arbí· 
trio do Rei, que a responsabilidade e o interesse próprio caucionam. 

Uma cutra e primacial vantagem do regime he'fed\tário é a edu
cação do Rei. (') O Rei nasce para. reinar e aos sentimentos de fami-

(.l) O grande escritor americano Hitchcook Shtrril no scU liHO •1 hc purple or lhe red• lcce um 
grande elogio, ' bcn~ílca iufluerlcia que a educação de um Rei 1em no bom governo de uma n1ç1ío. 
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lia une a educação e a formação completa para o oficio que ha-de 
exercer, sendo portanto preferivel a qualquer homem de governo 
mercenário que de politico tem o modo de vida, mas não a educação 
e o sentimento. 

Nas relações extrangP.iras a Monarquia hereditária é a certeza 
de uma boa politica internacional. A diplomacia é a aciencia do se
gredo e porUlnto só existe quando este exista tambem. 

Transmitido de pais a filhos atravez de séculos, o pensamento 
politlco de uma familia real, segredo nn.o revelado a terceiros posai. 
velmente traidores, é um triunfo certo para a nação por ela gôver· 
nada. A aliança com a Inglaterra que ainda ha um século nos ealvou 
contra os franceses, o dif1cil reatar das nossas relações exteriores 
apoz 1640, o lugar preponderante que Portugal ocupou na polftica 
europeia, durante o feliz reinado do Senhor D. Jol.:o V, são obra ex~ 
clusiva da diplomacia real, como obra da diplomacia real seria tam
bem o famoso anel do A1Iaatico1 sonho do Senhor D. Carlos I, o gran 
de Rei assassinado, menos vitima das balas assassinas do que das 
ideas criminosas da geração e do tempo. 

--Natural, lógico e scientifico, aconselhado na pratica pela expe
riencia de muitos séculos de história, o sistema heredil.ário é o go
verno que melhor condiciona e melhor garante a felicidade de um 
povo.-

Não quero de forma nenhuma dizer que ela seja urn governo per
feito. Onde está o homem está a imperfeição e na Monarquia como 
na republica pode haver máus governantes. Quero apenas dizer que 
o sistema monárquico hereditário é o menos imperfeito, porque tem 
a seu favor todas as vantagens que acabo de enumerar. 

A11to11io Ma1·ia do Amaral PYRRAJT 
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LETRAS 
Notas para um IDEAR IUM PORTUCUEZ 

por 

F IDELINO DE FIG UEIREDO 

r STAS notas para um ldearium Português que o Snr. Dr. Fidel ino de Figueiredo 
deu á esta.mpa, convencidissimo de que melhor que ele ninguêm soube interpre
ta r os vtl. rios prohlemas que actua\mente preocupam a escassa meia dúzia de 
i ntelectu~is portugueses, empenhados no seu complexo estudo, estas notas. di

zia.mos, não signi ficam nada, mesmo nada, alêm do púbhco testemunho da deso rienta
ção do autor. 

Uma pessoa como o Snr. Dr. Fidelino de Ftgueiredo
1 

que, em outras. obras, nos 
dera jâ seguras mostras das suas J?OSSibilidades, unha obn$açáo de te r um pouco mais 
de pudor imelectua l e não vir ludib riar o público que, amudo pe lo titulo, caiu no lõ
gro de o lêr, procurando em vão as verdadeiras notas para um idearium. 

Aquilo que o Snr. Dr. Fidelino escreveu é uma mistificação. 
Ne .1 ao menos o elementar cuidado da coerJncia, da simples lógica, evitando 

cont radições!! •.. Nem isso o livro tem. 
As contradtçóes, são tam evidentes, tam claras, qu~ nos dispensamos de aqui as 

apontar, certos de que até o mais desp revenido leitor dará por elas. 
Depois, aquela insuficiênc ia critica, aquela estrei teza de ideas, aquela falta de 

fi~~~g~~ap~b~a ªãef~S:c~~~. s~~~bá~a~~n~~~t~eª~~c~~j~esr::bso ª~~:iªe~ºJo t ti1~1~~so faz do 
Notámos em 10do o livro, subt ilmente dissem inado: um caf1fo humanístico, que 

logo supuzemos o Snr. Dr. Fidelino em profunda e\•olução. Não sabemos porquê, acu
diu-nos logo a história do mano João que t i n~a evolucionad<l durante a noite. Colocá
mo-nos, no entanto, na dúvida metódica do filósofo e fomos observai:ido .. Aquela ma
neira infeliz como D. Sebastião é de novo tra:ido ao pretório, class1ficando o seu he
ro1smo de · «vesânico .. e de "loucura monoideicau, classificação de resro nada original, 
foi-nos dispondo para assistirmos á e\•olução. E de facto, no capitulo intitulacto "apon
tamentos par~ um auto-retrat?» o Snr. Dr, Fidelino faz o seu ext.me de consciência em 

m:neriNJ6~~:~ªsó 1~eª;:a ~~t i~~~~;'~~~!~ ~r~iriTeiin~~~~º~-se com bom fiador, Saint · 
Beuve. 

E começa a história de S. Ex.• : 
«Como às leituras se sobrepôs a ltção d?s sucessos obse rvados, a minha educa-

~~~ ~~~t~~is~~t: ~ ~r~~i::s~~~~trce~i~i0:°p~~Jê~~~!1~~;;ó~t~cn~~~~~i~~~~e~~~~~~;~dov1; 
~:;1 ~rua~~i~~:l~~~irãa~~!~ºees~~ld!~~sst~~ºi poet isado como tudo 1que fo i e se confinou 

As leituras e a lição dos sucessos, porêm, não deram ao trad icionalismo polit i
co e eclesiástico do Snr. Dr. Fidelino aquele caracter de firmeza das conclusóes mate
màticas. Náo, aquilo era só para experimentar, pois "no fundo era como uma est raté
gia de combatente, que, alvejando sempre o mesmo fito, ora se cose com as paredes, 
ora se oculta num recanto, depois se arrasta por um sulco de ter reno, logo co rre ao as- ,f,,-
Êa;~o aiv~Ta::g~~~I~~ ~e~~mal~~~r~~a~~;~~ea ~~aª~iae~~~reras;1~= ie;Jf~f~~!tªs~o~ r • 
seu cog!{~~: ~n~~i~ª~b~!~,i~cS~~rti~.í ~iJ~:fnªJ, páa~~;eier~~~s5~~t-s8!~dv3:,i~~~~::~os 

•• 
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mais completamente a sua histori:i: «Partindo dum ana rquismo juvenil e romântico, 
logo republicanismo idealista, ntra\'eZ dum tradicionalismo estetice, moderador da fu
ria jacobina, costeei um mon arquismo iin·iayeJ, com a vetusta aliança do t rono e ~o 

~~~J:~':'~ e~1c{~1~~~i:~:? ~t~~":~e~~a5d:;s v{rt.'t~~:r::do Eis~~ee;~n~~s t~~~:::'l!n~~ 
~~:;ª~~~~~' c7:/:is ê,~~~de~~~~:~1~a~1:~n~:l~~~aad~~c5t~ml~:c~~~i~i~~; i°IJÔ~u~rder~sdl~ 
vida interior, para um con::eito de Deus, mais vivido que ide ado ... "' • 

o seu e~e~~~ ~~:ca0r ~raa~~:sg;~~~ª~n~~rTo~~ ~~ !'~~~~ii~0ía~~~~\d!u~:~uft~~mdaane;:Ó~ 
pria alma»! . . . Onde irã parar S. Ex.•? Já tem tam pouco aonde?!. .. 

Quem sabe se, sempre insatisfeito, poderá: ao menos, dizer como o poeta: 
Na mão de Deus, na sua mão direna .. . 

Em matéria polltica S. Ex.~ jà pouco tem para andar! ... No entanto, a coragem 
faltou-lhe par a dizer abertamente onde vai acolher.se. Não é dificil ad1'inhar, mas ti
nha mais nobreza a confisslio pública. 

Certamente, já por influência da evolução, S. E x.•, um tanto pudoradoai nda, de· 
satou a dizer do integralismo coísa~ diabólicas. 

E' de notar que o Snr. D~. F1delino nem uma só ve.i se refere directamente ao 
mtegralismo, prefe rindo maneiras indírectas como estas : nac:onalismo, saudosismo 
passadista, passadismo, tdeas em moda} regresso ao século XVII I, etc, etc .. . 

Ora, fate facto tem a sua explicação . 
. Poucos dias ae?:s ~ movi"!,~nto .de 28 _de M?io, apareceu á venda um. opúsculo da 

autoria do Sr.r. Dr. Fidelmo de hgue1redo, mtitu1ado "º pensamento poliuco do Exer
ci to .. , no qual S. Ex.• procu rava não :.ó justifica r a intervenção oportuna da força ar
mada no governo da Nação, mas ainda propôr as d1··ectrizes da politica de salvação 
nacional que a Ditadura devia realizar. 

tem o ~~~~eD~~i1d~fi:o c~~~~a~r~~1ª~~~~s ~~r~~~!~~ª;:1~t~n~::~r1~~~~~~oA:simm!r~~~i~ 
nas Ü dêste tra?alho, lê se: «Ü integralismo torn<.iu conscieme a vaga atitude mental 

~~~e;r~~~à~~~;ê~~f:zc d~ef~~t~-~~~~?:~~~Ó~~~ª~ ~~~ ~~~:s~i~:º~~~ s~c~~ ' ~;:; ~~v~~~~~ 
r io tem dele recolhido beneficos influxos". E logo a pâginas 27, vol'.a a escrever: «AO 
separati smo ha que opór a organização. E isso Só o viu o integralismo, que com seJ 
uma doutrina esotérica e sem tolerância atractivat ê o único pensamento politico, ver
dadeiramente constructÍ\'O, que Portugal ostenta,» J\fais adeame, a pãgi11as -1-g, procu-

~~~d~u~u:e;~u~~se~~~soas ri~~~cr~" n~u~i~aD~~~~~e~~v!~r'i~%~~:i?a~?c~;:~;! C:d~çª;~ 
magnific a de Sidonio. o poder pessoal, direcrnmente intervenciontsta do saudoso preso 
dente, o seu cavalheirismo e o seu espirita executivo; e a doutrina organtca da extre
ma direita monarquica, isto é presidencialismo e integralismo». E\·identemente, depois 
de ter escrito o que para aqui transcrevemos1 o Snr. Dr. Fideli_no bem viu que náo po
dia vir já agredir directamente o imegralísmo. chamancto péss imo aquilo que aconse
lhára como um remédío excelente. 

Vej:imos, no entanto, quais os ~mos fracos do integralismo que S. Ex.• pre~ende 
alve jar em tantús dt>s capítulos deste hvro. Nota-se munas vezes que o Snr. Dr. F1deli
O(I tem a preocuoaçáo de nos convence r, de convencer toda a gente, de que em histó
ria não se regressa. M:is ... in1eíramente de acordo Claro, em história não se regres
sa. Tambcm o conselheiro Acãcio o disse já e por isso, descanse o Snr. Dr. Fidelino 
nós não trocaremos ú luxuoso e comodo ; utomovel pela ronceira mala-posta - em his-

~~~~3ici~~a~e d~e~=~~~. ~ ~~=~=s p~~~~nf~~ig!z:r~e~~~~~c~~ !~ª t~t~~g~~o~ ~ee~~;a~Íe~ 
só a restauração daqueles principias de ordem e disciplina, patentes em toda a histó
ria nacional, podem integrar-nos na nossa directriz históric a. No lento perea~sa r d.is 

::~~!~do ªe n::s~~!~~~·seend~~~~i~~~~u~~~~:ª~~:n1hee ~~n~r~~::n t~~e~r5~i~~~u~~~;J~~ e~~; 
~~~~u~up~!s~~~n: rr~~m~~~~~i·d!s~~~~tv[~ze~\~d:ª;~i~i~ed;~~~' e;e~~~~~~~ ~~~i~~,f~~= 
des próprias de cada povo. Claro, êste trabalho nâo fo i precedido de jusdficaç~o teóri-

15 
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~~~d~J:s r~~:i~~~: fnSr~~~~.dg!:OP;!~aisn~~i~~~u1;~~"::;~ªt~~'s,t~rS~:!~!~ ~asfi~ 
~;::is: ;e1~ra;·f~n~a:~n~;l~e~~ ~e:~;;~'~ª!q~~~t~á~~~:s fe:~ns3;:n~s b~~~·ll~ ~~ 
de eterno a própria grei gerou. 

A obra não é de regresso, mas de restauração, de actua!ização e que o integra
lismo tem actua\idade até o Sn r. Dr. Fidelino o confessa. Ouça~os S. Ex." sem repa-

• rar na contradição: «Mas a sua cura (de Portugal) depende mais da renúncia a asses 
sebastianismos de regresso ao proximo passado-partidos gast0s, pessoas sutas, ho
mens de capacidadeJ> enquadradas em hostes jã sem combate e de estratégia arcalca1 

~:~\~d~d~~Ó ~!~º~~l~~e~~r~~r:c5e~e n~~s~0~~~~~dis~~~~ª~;ecis5:a~g~~!c~:~t!:fcª: fd~ª s~~ 
culo: forta lecimento do poder central e a organização da nação local e corporactcmis
~i~m~· ! ~~~~~sa a maneira de dizer de S. Ex.•: "º que de bom se contem nesse passa -

lógi1:a;~~~ss~:°;1:e~s!~::a~i.sF~i'a éaI~~ ~ d~:~7;:.1 if~~iiio ~~t~eg~eesr~s a~~~~~1~~~il~: 
~~~n~~ ~~i~i~~~ ~~~~i~~~;~~:~r:sl i!~º~o~h!~e~o~ci~~~;;alífsr!~\! s~~v~% dê~~~t~r~~: 
menta. 

Batem-se com outras armas, mas essa, tal fragilidade lhe encontram que não se 
at revem a usá-la. Francamente, nós que tantas vezes temos ouvido falar·o Snr. Dr. Fi
delino na sua cultu ra histórica, ficámos um pouco atordoados com o disparate. Se fos
semos teósofos triamos jurar que Calino reincarnara! ..• 

Enfim, sempre perdoariamos ao Snr. Dr. Fidelino todos êstes deslizes, se S. Ex." 

!~~~~s~~~~íi~~d~~~~bie~!º~~~~~n~I. ~~~ 1~~ª r1~!~:> ro~~~~~::~t~~:0:i;~:ª~~~~~ 
ses obscuras, atiradas de propósito para que o Íenor fique sabendo que não é integra-

lista. E~ifS~E:x~~s p5âg1f~~: ;~o d~ál~~s~ que nos estamos referindo, onde os probÍe-

~~d~~~tfc~~=~~~~t~~r~c~b1eª~~~~;i~~ ~u .. Qà~~~ ~~~P~;~i~c<:i!~lz~~~~: 1~: 1~~~~r: 11: 
formula da legalidade nova, liberta das aderências impuras de falsas ideias em modan. 
Dão-se alviçaras a quem conseguir mostrar-nos a formu la da legalidade nova que Por
tugal advirá, pela sua desprovincialização. 

Pois se as provincias estão mortas, tendo-as substituido, em certa medida, o; 
distritos, para que ralar em deprovincializaçáo ? Isso fê-lo a república1 mas com tal 

~f:~:~~ª~ã~ l~:1s0Íe6v~sS!~eD~~t~id~Ji~~ç~~nªd~e~gi~a~~~as0s2;;u;re~~~~~es1siJi::; 
uma SOMi5S. r~'.!~c:1l:Í~a a~\~r;,'d~3se~!1ª~i~ª· dar par finda de vez a missão ~êsses pas-
sados, o proximo e o \onginquo1 o secuio XIX e o mundo anterior á revolução, esque
cer todos os equivocas de capnc bo e obs tinaçiío que nos dividiram e abrir os olhos à 
realidade para marchar ãvante» . 

Marchar ávante, marchar àvante ! 
Mas por onde e para onde ? S. Ex.• não o d!z. 
De pos iti\•o sabe-se que não quere voltar nem ao próximo nem ao longinquo 

fs~s~~ºJe';!f~o~~~c~~;t~;:I~~· ~~~f~=~~~~' marche, Snr. Dr. Fidelino, que nem por 

Ab~antes TA VARES 

... -- . ·10 
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ao ritmo da Ampulheta 

HOMENAGEM DOS ESTUDANTES 

CATOLll.05 PORTUGUESES AO 
SR. CARDEAL PJ. TR IARCA 

i\áo pretendo faier um relato :io que 
foi essa .srand1osa manifr:srnção. Todos 
os jornais com as suas reporcager_is, lhes 
deram a importanria que merecia, tra
zendv porrnenori;;adas descrições. 

Seria de mais vir aqui repetir o que já 
se tem escrito sobre o assunw, limito-me 
pois a dize r o que me pa rece sobre o al to 
significado duma tão grande manifesrn
ção de fé. 

O caloroso preito de homenagem. pres
tado pela academia p<?rtuguesa, a Sua 
E 1minenc ia o S r. Cardial Patriarca de 
L sboa, loi sobre modo signilicaciva. Não 
seria um entusiasmo passageiro, ~lvoro
Çi.ldO, baseado er_i1 nada, ou quas1 nada1 
frequente nos ânimos novos, que conse
guiria reunir a li centenas de rapazes, a 
fazerem ecoar num fremente protesto de 
fC : Viva Sua Eminencia o Senbo1 Car
dial Patriarca! Viva o Mestre insigne!... 
Mas, tantas almas reunidas numa só pe
la mesma crença, pela mesma s~de de 
Verdade. pelo mesmo desejo de publica
mente afirmarem a sua fé e a sua sugei
ção ao Chefe escolhido de Deus, niio po
dia ser o fruto de um entusiasmo de oca
sião, mas, si~ algo de maior, de mais 
nobre, e até de mais imperioso. 

Era a \'OZ do sangue ... fJO sangue por
tuguês que quere continuar a s~ · lo . 

Sim. quem desconhece que o p '"º por
tuguês ê profu_ndameme religioso, e se o 
não fôra faltaria• a um:i das suas mais sa
gradas tradições ?! 

A' sombra da cruz. insigne distintivo 
do cristão, consolidou-se o trôno de Por
tugal; á sombra da cruz lutou-se contra os 
inlLeis que tentaram de,•astar o nosso ter
ritório. 

A' sombra da cruz, côscas embarca
ções sulraram «mares nunca d"antes 11a
veqa.ios , levando o conhecimento da re
l,ig1áo d.e verdade às terras onde era des
conhecida , ~ ca~a }:\m,a P~~Sl}S .emQ~rc.a-

11 

ções, pelos nomes sugesti'rns que lhe da
vam eram uma autentica profissão de fc: 
Bom Jesus, Senhora dos N:wegantes. 
ConsoladOra dos aflitos . . 

li a.verá quem, relembrando êstes de
monstrativos nomes, nilo sintl pa!pitar 
no mais intimo do coração um orgul ho 

1~sstoq~:, ~~~~~ocserp~~aesf~z rd~ªr~,e fo~~~ 
transpondo os ma res tenebrosos ? Ah ! 
Eks eram grande) na. ff!, sustentava-os 
essa força incompreendida de muitos, es
sa fôrça poderosa que transforma os fra~ 
cos sêres ma n ais em fôrças vi\'as e imor
redoiras. 

•A ff! - diz ,_.. Paulo - f! ' .. p.. d: 
transportar montanhas ... 

E' essa fôrça latente no coração de ca
da filho desta r .. ça de prede)ti nados, e 
essa fôrça que que re revive r com tôdo o 
vigôr nêste solo regado com o sangue dos 
cnst<"ios que def~ n~e~am o torrão naial 
das invast)es dc.s rnfi e1s. 

!:..'Portugal a ressurgir . . 
E fo i êstc Portugal encarnado naquelas 

~~11 Senna~o~ec~~~~: 1 ~=~ r~:r~~n~~b~r~~ 
afirmar a sua fc, foi êsce Portugal gran
de que, pela bõca dos novos. ve1u anun
ciar-nos o dia da ressur reição. Almas no. 
vas, varonis e fortes, :l.vidas de \'Crdade e 

~e q~i~~ sã~n~~;~~:~d~: e;.rt~r;:i:a~~~= 
guêm como o Senhor conhece as neces
sidades presentes e futuras da nossa Pa- . 
tri a; ninguêm como o Senhor conhece as 
excelsas qualidades que de\iem ornar o 
coração e a int eligencia do destinado a o 

~~!~:sg~~~s~~e~~~n~~iae p~;qs~eaol =~e)~º~ 
?<up re as suas necessidades, P9f iss'.) 
Êle nos enviou o Sr. D. Manuel Gonçn l- , 
ves Cerejeira, vulto Emir,entissimo em 
saber. em bondade, em talento e em vir
tudes ; a sua figura ficará pa ra sempre 
gravado., tanto na memória como no co-

~~i:~ ;tese~~~~m0sn~~e o0
, ~~d~d~f;~~i!: 

tre e amigo, e os que não uveram a fe li
cidade de o conbecer ~entem-se u1bj uga-
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UMA t:ALUN/A 

Num manifesto largamente distribuido 
em Lis~a . Porto e Coimbra, verberámcs 
o proced1menm do Sr. Artur Portela que. 
numa entre\•ista com Lerroux, não soube~ 
ra haver se como lhe manda''ª o seu no~ 
me de português. 

O hespanhol. na referida entrevista 
propunh1-nos â abolição das fronreiras'. 
proposta que ao Sr. Portela não mereceú 
censura, mas anrcs aplauso, p::>is para 
Lerroux nos mandou olhar como se tosse 
o futuro. 

Apanhado e :1 ílagrante delito, o Sr. 
Portela veio declarar que Lerroux falara 
apenas nas fronteinis alfandegárias e nun-

~o3ss~:~ ~~?~~~~r~~ rr~i~r~:·,a"~;~~i~~~~ 
merecer a nossa reprovação. 

Nem volta riamos a falar nêste assunto, 
se não fos::;em os excessos jacobinos de 

~~Íf~t~'l ~~~,J)fJ;i~ ~~tf~~~~~~~cos do j~r-
Volvido já bastante t'!mpo, Carmen 

~1r~r;~er~e{:~1 ~:s:faª~e~~~1s~~n~~~e~an~~ 
imegralisus de, com António Sardinha a _ 
frente, def!ndermos a união ibérica. Não 
disse a esperteza saloia de Carmem Mar
ques onde foi colher tam preciosa infor-

cks por aquêle poder de atracção de que 
são dotados os que melhor retratam er=: 
si as perfeições de Jesus C risto. 

Teve, pois, um duplo significado esta 
recente manifestação académica: submis
são ao Chefe. admiração e afecto pelo 
Mestre insigne. 

Nosso Senhor abençoarà, pois, aquela 
multidão de no,·os. cheios de bôa \'Onta
de para bem empregarem as suas en~r
g1as no secviço da causa de Deus e far
Jhe-há vêr çom o perpassar do tempo 
quão digno de todas as homenagens e 
protestos de submissão é o nosso Emi
nentíssimo Prdado. 

José V. P Quirtno da Fonseca 

mação. Não disse nem o pode dizer nunca. 
Toda a geme sabe, menos a virago 

arrogante, que em 1915. quando a 11ossa 
desordem interna r~acendeu em Espanha 
o sonho iberista. o integralismo promo
veu na Liga Naval uma série de confe
rencias, reunidas depois no volume .. A 
Quest~o l béricao 1 que são a primeira 
tentauva honesta de dar ao nosso nacio
nalismo uma Cúnsciência própria

1 
fóra 

das razões estreitas do acaso histórrc o. 

cls~ªí~~~ ~~~r~af:' s~~é~o'rt~1}~ ~o~~eecne-
tanto ~e~ acusar-nos .. E' o sujo processo 
demagog1co da calúnia ... E nós a pen· 
sarm~s que o processo erajesuitico ! /. , . 

Fehzmeme que, pela folh:i onde saiu e 
pela sua a_uto1a, tudo n::>s garante ul""'.a 
provenlencta de rei>ubli::anismo quimica -
mente puro .•. 

Na ocAhança Peninsular» Sardinha, le
vado num grande sonho. \'isionou uma 
aliança com a Espanha que, para além 
do Atlantico, estendesse os bra1:os âs rc
púb_licas ~ul-americanh, pát~ias que o 
gém::> penmsular semeou. Sardinha visio
nou uma aliança pura e simples e não 
uma federação. Isto é o que toda a gente 
pode ·1enficar numa simples leitura. Car
mcn Marques nunca leu o livro e não 
".>bsrant~ \'em acusar Sardinha de iberis
ta Que falta de pudor intelectual, que 
falta de ... 

Confunda-nos se póde. apOntando o li
··ro ou escrito onde .Sardinha ou o inte
gra lismo tenham defendido a união ibéri
ca!_ ... Vâ, senhora, é uma que.mio de di
gmdade1 ... Oxalá, as circunstâncias nos 
não forcem a ir mais além. Não é esse o 
POSSO desejo, mas se nos obrigarem não 
hesitaremos. Por demais a conhecemos 
nós .. . 

P. S. - Ao brilhante diàrio .. A Voz• e 
ao seu ilustre director, a quem a "Poltti
cau deve já tantas .atenções, em especial 
transcrições de arugos nossos, agradece
mos o facto de expontâneamente repelir 
a miserável calúnia com que Carmcn 
Murques pretendeu atmgir-nos. . 
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MOR1 E DE PRIMO DE RIVERA 

Faleceu em Paris Primo de Rivera, ex 
dh:rador de Espanha .. 

Faleceu enquanto os politicos patentea
vam â Europa do Seeulo XX o seu espan
tOSO desconhecimento dos problemas na
crnnals. 

hr~daEsfo~"tªn-;~.~~o~ eEToa~;~~u~~d~~~~; 
sem sensibilidade historica" mas a Espa
nha eterna como povo que tem um .lagar 
marcado na Ci vilização teve a desdita de 
ver substituido o seu braço forte de Dita
dor pelas ~piniões primitivas, grotei.cas 
do:: anedoteiros dos mentideros de Alcalá 
e pelas arqueologicas ideolosiat dos seus 
pitorescos intelectuais -- polit icos. 

A Prov1denci a que vela pelo Mundo -

~cim~ed~:r ~:~r~~jv~: f:p::,h~.s coaxam 
l°a Historia, á luz duma consciencia 

espanhola mais bem formada, então fará 

~~~~çd~!~~:~:s q~~s~\~~~ 11~a 7 Ôe0n~~g~g\~~ 
O seu funeral em Mad rid consistiu como 

que num yrim ~iro despertar da g ratidão na 
cional. E' do conhecimento dos povos que 
um profeta nuncaê apreciado na sua Terra 
e se o vem a ~er e j:L .• depois de mono. 

SOBU PODER DE S 'TALINE . . 

A ferocidade dos bolchevistas \'Olta a 
da~ que fa lar. Os insucessos da revoluç ão. 
chmcza e o completo logro da greve gera l 
ingle~a, com o afastamento dos Trade 
Union, poz em cheque a campanha de 

~~~~~~~:ç~0ar~rf:vn~:a~~odeas~~n~~dr~es~~ 
glo'x> o bacilo destru· Gor <la ln ternacifln31 
e abrandou a correru:e impetuosa da furia 
sovietica. 

Por vezes chegaram a ficar qu,si man-

~~~rn~~~~iJ::~~:~: r~0a~~ã:u~~e;:~t~ ~~~ 
velhos bolche,,istas chefiado) pelo iminen
te camarada Trotsky, formando o bloco 

~~~ ic ~01~ ~~ ~,t!1; mce~:e p~ a ;:t~~~1d:e r:~~~~·~ 
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NO JJOMCAMINHO ------
Conferências: - promovidas pelo 

•Circulo Necfo naliste de Estudos • rea
lisaram-se no Porto confere ncies dos 
s rs. Drs. Hi po lilo Raposo, Rolão Preto 
e Luis de Almeida Bre~e. 

Estes conferê ncil!ls constiluirem Ver
dadei ros triunfos para a Ca use , pelo 
entu s ia s mo. 

LldàS: no Amplo Salão do Teatro 
Apolo, Terrase , esc utada s por muitas 
ce nte nas de pes<>oas o entu si asmo pro
vocado, bem evidente em vibra utes me
nifes taçi'les de reacção (Vives é Pétria 
e Abaixos é Maçonaria) foi mais um 
testemunho da pureza de ideais dos 
portusiueses do Norte e do seu Amor, 
já tantas vezes demonstrado é dup la 
verdade católica e monárquica da 
nossa tradiçi1o . 

Verdadeiras lições de Mo rei Na
cio nali sta sobre palpitentissimos as
s untos muito com ela aproveitou e 
consciencia monàrquica doa no vos ca
maradas de e ntre Douro e Minho. Fo
ram po rt anto jorna das de Victoria, mo
ti vo de alegria pera todos nós. 

ção permanente com o seu respecti\'O alas 
tramentc. complememar sobre todos os 
outros paises. 

Os mcmhros do PobtburO e o proprio 
conwcsso do P. C. mais reflectoosos e pc.r-

~~~t~1 º~i~~~~~~~~!' rase.;~~i:~~~es~~;~ll~ 
fo-;se por4ue vissem chegado o momento 
de agir, ou fosse pelo cnwossamemo do 
bloco opo~icionista, o que é verdade é que 
no fim do ano de 1929 e principias de 1930 
a fogueira reac~ndeu-se . . dois terços da 
tal plataformasmha foram adaptados pelo 
iocl1to e honr.rrlo governo d3 maravilhosa 

~eusfiis~r~:lé;:~~~; ~~~a3s~eºn~~e~~~3~1~sr~~ 
pto do generar Koutiepoft a.é a anulação 
dos Kou\aks. desde a imcrna campanha 
anti religiosa e econoclascra e atê ao) tu mui 
tos da Indo-china e aos motms oper:irios 
na Alemanha. Emfim sob o poder de Sta
line anda o espirito satanico de T rostky 
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acrobatas, baila rinas. Mas o mais sensa
cional de tuJo t: no fim: a sensar.ional 
exibição do sr. Hoberto das Neves, aluno 
do Laboratório <la Vida, nu, em pêlo. O 
s r. Roberto das Neves, aluno do Labora· 
torio da Vida, e um a estampa. Plástica 
irrepreensivel Musculatura de aço .• gil i
dade de quem costuma voar no Pégaso. 
Não tem mesn•o n~da que se lhe diga de 
mau, O sr. Robcrtmho-assim nu, nusi 
nho cm pêlo- lembra mesmo um angin ho 
do céu . .• 

E: o espectaculo rermina entusiastica
mente, com vivas ao nudismo, ao Rober
tinho; á .. seara Nova~, á D. i\laçonaria 
que se dignou assistir-e à Liga da Moci
dade Republicana. . 

O SUSTO OU UNA.MUNO 

lo o c . .fo 

Unamuno assustou-se. Unamuno t~\·e 
médo do cão. E Una muno fugiu . .t: Uua
muno cai u. E Unamuno partiu as mãos ... 

Por causa do infausto acomec1 'llcnto 
foi adiJ'.!a em Espanha a proclamação da 
Republica. Htspiramos. Ao menos por uns 
tempos é adiada a i. nião iber ica. 

P. S.-Na Federação Académica dJ 
Unive rsidade de Lisboa, informam-nos 

~ees ~emv~~f;Terp~~~~ dp~~J~;;~::es~~-
que fo i vitima Unamuno. Achamos bem. 

ASTRONOJ\lf,\ 

u:ii~:~~-mcnte para deslumbramento do 

A titulo de curiosidade apresentamos 
aos nossos leitores esta nova especie as
tronomica, mas como sucede- com rodos 

~~1~º;~Joct; ~:;:J:~e~~·rn~\~:i~~ -~::i~ 
ca das Inutilidades. 

A' ;,'OMBR A DA BANANEmA ... 

Não obstante serem tão p. ucos, os ho
mensinhns ja 3rranjaram jorna\inho: 
chama-se Líberc.ade, é a sucursa l ai-ade-

~~C: d~~f :;i, ~!ª~ª:i~: d:b~d~~h:r~~,~; 
quanto se toma o almot;o pequeno .. , 

E' clar.J que logo de ent.·ada o orgáo 

1i~~ob:~s d~s~~tii5r ~~5ê~eªsºj~1~t~~n~~o~~~: 
como dizia um ilu~tre arricuiLsta do Povo, 
aqui ha dias) arremete conosco. Uma lin
da sa1da, d~ rez l.'ura de toureio. Decla
ram os babos mais os banas e bananoi
des, que nãs gostam de nós. A grande no
vidade ! Isso já sabiaroos, que nem pin-
1adns nos podiam vt:r ... 

E' o odio dos fracos, q1 e tanto se nos 
dá como se nosdcu. E' o odio de quem 
està a pedir óleo de bn callia 11 paa as sua s 
ideias ... 

De resto, confei;sam os homensinhos 
que teem vergonhã. e nojo de si proprios. 
Que querem então que a gente lhes fap! 

Ora os homensi"hos, umhem com o 
seu jornalinho 1 Não ha que vêr ! Em 
Portugal, tudo brincn aos jornais. Até os 

Registou-se o aparecimeàto dum. n.ovo babos mais os bana!. e toda a casta ae 
planeta-o Globo-esferoide de mm1ma bananas .. 
grandeza cujas carncteristicas são as se- Tudo tem «Libedade~ de asnear á 

~~i~te~~~3,~~o J~ª~:~~el~á~~~md~:iif:º~ farta .. 
seu s1s~ema e que nos meios da e'>petiali- JORNAIS: 
dade t: conhecida pelo simbolo de V. R. 
G. S. ''ulgarmente denomi nada Astro Ver 
me lho. Riga :!I - Segw11do noticlas de Mosco w. 

Para não fugi r à regrn do seu agrupa- na confere11da comumsta, alí rcal1;ada; 
mento, apresenta grandes manchas rub- foi declarado que se lraba!lia acti11ame11te 
rase rellecle a lut. maxisrn que emana dentro ·das d1reclrises da fll Interna· 
do Astro-rei de qlie C utClite. Aparece c1011al. 

U,'~ 
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OSR. CA.SJMJRO 

Não conhecemos o Sr. Augusto Casimi
ro nem com êle queremos nada, porque 
em nada nos interessa. Se hoje ncs ocu
pamos dêle, pecado de que vamos peni
tenciar-nos, é porque nos irrita o tom 
doutoral com que, ae quando em vez, dá 
á turba a honra das suas atenções, nas 
colunas empoladas do ol)iario de Noti
cias». 

Lê-se a prosa do Sr. Casimiro, relê-se, 
tor.na-se a Jêr, e a respe1t0 de id<!as zero. 

m~io:aez~~ ~~~~~s,e~\ir;:~J~~s ~~~~o~ 
uns contra os outros numa s.-ande bata
lha de sintaxe (o Sr. Casimiro andou na 
guerra) só para que o suponham taih pio· 
fundo que nem a todos e dado o praze r 
beatifico de o entenderem. 

Outras vezes, quando a prJsa é a.:es
sivet, as ideas1 quais larvas ao sol Jo 
meio dia, guar1..1am as profundezas do ge
nial intelecto do escritor. 

Eterna angústia a d~sre cidaaão, que, 
em pleno seculo XX, não logra maneira 
de transmitir aos outros o que, ''ergado 
sobre si mesmo, as suas faculdades ra
ciocinantes operosamente conseguem 
arrancar ao seu cosmos interior! .. 

FJGURAS MlTOLOGIGAS 

Quando os estudantes universitarios ca· 
tólicos saiam do 1>atrian ado, alguns alu
nos dos lireus (uma meia duzia) junta-

~f~j~~ 1~:brfn~~osdrre~1:~:~ r t~~rd~bti 
abaixo a reaçbo a que responderam logo 
vibrantes abaixo a maço11aria, que aba
faram por· completo a voz de liceais e 
populares. São mais rep~blicm1os do que 
mo1iarq14icos, mais democratas do que ca
tólicos, os estudantes de Lisboa- diziam 
outro dia n' O Povo as vinte e duas gen
tis (supondo que sejam gentis) primave
r:;s do sr. Joaquim Serra, ilustre desco
nhecido. Mas onde estão. desconhecido 

Serra. os vossos republicanos, os vos-
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sos democratas? 011de estão, que não 
aparecem? Mas onde estáo? Onde ? . •. 

Ao easso que na Sé compareciam mais 
de quinhentos estudantes e compartilha· 
vam da comunhão pascal trezentos e ses
senta, no Alto de S. João, na homenagem 
ao republicano Antonio Jose de Almeida 
apenas aparecia uma escassa centena, e 
quanto valia, no.lo demonstra m os vivas 
e morras que soltou: Vivas á 111aço11aria 

~a;~!~n:'or~be~~~osdd p!~~~~ZaJ:, ,~~~~~ 
a Nossa Senhora de Fatíma ... 

Ni.:m estudantes deviam ser. Deviam 
ser antes carroceiros a soldo da maçona
ria. As capas que os cobriam tr;sanda· 
vam a cavalariça - a Grémio Lusitano. 

E eram apenas uma escassa centean 
São t:io poucos! Tão poucochinhos ! •. 

NA BARRACA DOS FANTOCHES 

Alguns meninos -- desses que andam 
sempre a brinca r aos espanhois - tiveram 
um dia mêdo da reacção, fantasma que 
lhes tira o sono e lhes faz perder o ape
tite. E vai dai, a juntaram-se, di scutiram, 
berraram. 

Do berreiro saiu 3 Liga da Mocidade 

Re[u~~~ª~ª~s~e~~5u~~~:r~!~~i~Ção pelo 
menos! 

Em todo o caso, felicitamos meninos e 
emprezários pelo exito da sua ideia. E fe
licitamo-nos tambem - pelo muito ~ue 
vamos rir. 

Aquilo "ªi fa r.er uma séria concorrên
cia ao Col iseu! 

Jâ lã fomos de longo.da uma \'er.. Aqui lo 
vale a pena ser \'isto. 

Logo 11 porta, de monoC"ulo e ar terri
bll. i!Stft a sibaritica .. seara Nova,. 

sulr~ra'.s~~~[~~-rsr~~~a~~~rgH~;~~:,~hdª~ 
«Seara Nova .. chega att: la dentro . .• 

so=S~~;ªs~~:~fu~~ ressoa fina! Sêr pes-

m~:~~ri~di~~r~~~~c~~~h~~~n~i~~t!u~ 
tortos - â maneira do sr. Raul Brand:ío, 



POL I T I ÇA 

ntegra smo 
Uma bela jornada integralista 
A posse das Juntas do Porto 

Realisou se, no Porto, no passado dia 1 1 de dezembro, uma reunião 
largamente ccncorrida para a posse das juntas provincial do Douro, muni
cipal e escolar do Porto do Integralismo Lusitano. Presidiu o ilustre ad
vogado e distinto orador sr. Dr. L uis de Almeida Braga, que representou 
a Junta Central. O sr. Dr. Almeida Hraga, depois de ler os nomes das pes
.~nas que honram as referidas juntas', fez o elogio dessas pessoas, salientando 
as suas qualidades de inteligencia e a dedicação e espírito de disciplina 
in tegralista que sempre distmguiu aqueles nossos dedicados amigos. Re
feriu -se á acção desenvolvida pela j unta Central nos ultimes anos, e pôs 
em foco, com grandes ap lausos, as qualidades admiraveís que distingue m 
o sr. D. Duarte. Declarou-se absolutr1mente convencido de que uma nova era 
de grande actividade se está iniciando no Integralismo, como prova esta 
importante reuuiá·l a que vem assistir com grande entusiasmo e fé. 

Falou, a seguir, o sr. Dr. A1ario Cardia, que começou por saudar a 
J unta Central do Integralismo. Depois de fa?-er varias referencias ás nu
ff!erosas tentativas, levadas a efeito nos ultimes anos, por elementos na
cionalistas, concluiu que, depois de todos os fracassos e de todas as desilusões 
só a Junta Central mantem intrego o seu prestigio eos homens que a cons· 
titucm ainda represen tam hoje, da mesma forma que há dez, hà nove, há 
oito anos, as melhores esperanças da redenção nacional. Com grandes 
aplausos, osr. Dr. Marie Cardia afirma que u união de todos aqueles que 
defendem as nossas ideias só pode ser feita á volta da J unta Central, e 
desse principe admiravel , cujas magnificas qualidades Cle tne a honra de 
verificar há cerca dum ano, no encontro de Pau. 

Entre outros oradores, devemos ainda salientar o discurso, vibrante 
de entusiasmo e de fe nacionalista, do ilustre escritor sr. Eugenio de Bc
Jenor, que, com as suas en tusiasticas afirmações de esperança no futuro de 
Portugal, pelo Integralismo, prO\'Ocou, no numercso e distinto auditoria, 
uma grande emoção, pelo brilho e pela sinceridade com que foram profe
ridas estas palavras. 

O sr. Dr. Simeão Pinto de :Mesquita, que é um dos primeiros orado
res do Integralismo do Porto, foi saudado pelos srs. Dr. Luiz de Almeida 
Braga e Dr . .Marlo Cardia . Estas justas afirmações feitas àquele distinto ad
vogado dele provocaram u.n intemerato discurso, declarando osr. Dr. Si
meão Pinto de Mesquita, que só pequenos pontos c!.e detalhe o tinham se· 
parado da Junta Central, mas que estava pronto e com todo o seu esforço, 
nesta nossa fase1 para oq~e antevia tão prometedora de grandes realisações, 
Integralismo Lusitano. 

No fim da reunião, que deixou, em tddos que a ela tiverum a ale· 

j :t ~, 



POLIT/CA 

L u 5 t a n 
JUNTA ESCOLAR DE LISBOA 

NOTA OFICIOSA 

o 

Comunicamos a todos os nossos camaradas e amigos que esta Junta 
na sua ultima reunião resolveu : 

á) ="'1omear para o cor po da Redacç&o da Politica os cam~ndas Du. 
tra Faria (F. L ) e i\lasi:arcnhas e Silva (F. D.) e para a administraçao o 
camarada .M edeiros Galvão (F. D.J. 

b) Demitir a seu pedido de é:ditor da Politica o camarada AJ\·es Lo
pes e nomear para o mesmo cargo o camarada Souza Rego. 

e) Lembrar aos estudantes 1r.tegralistas de Lisboa que lhes é defeso 
fazer parte de quaisquer formações politicas extranhas ao Integralismo 
Lusi tano ou não autorisadas pela Junta Central. 

d) Congratular-se com os càmaradas Francisco Galvão, (.,l ui rino da 
Fonseca, e Amàral Pyrrait pelo brilho que revestiu a justissima homena
gem dos estudantes católic•)S portugueses a (S. E. o Cardial Patriarca de 
Lisboa. 

gria de assistir, a mais gratas recordaçóes, o sr. Dr. Luiz de Almeida Braga 
voltou a falar, salientando o facto de vC r, ncsk simples acto de posse das 
nossas juntas integralistas, muitas pessoas virem propositadamente de longe 
do Porto, mostrando assim que o Integralismo apresenta um magnifico 
Yigor, que o hà-de levar ao triunfo difinitivo. 

Entre a numerosa assistencia, apontamos os seguintes nomes: Dr. 
Luiz de Almeida Braga, D. Fernando Tavares e Tavora, Dr. Simeão Pin
to de •. Mesqmta1 pr. J. V.az Pinto,. Dr. Ant.onio Lopes de f~nsec: , O José 
Ferrao, Dr .. \lad10 C ardia1 Claud10 Corresà de Ohvejra Gu1maracs, Ema· 
nuel Luselo da Rocha Brito, Alfredo de Olh'eira (V:Ia Feira), D. João Al
ves do Vale (Valongo), Antonio Correia de Oliveira Guimarães, Padre 
Anibal Bastos (Lamego), .\lauuel Alves de útivci r<i (Guimarães), Dr. An
tonio Guimarães, r~ngenheiro Augusto Brito, J\lall'.1 el Barreto, Jose Fran· 
cisco d<t Silva, Damião Ferreira de Castro, Alberto Pinto Saraiva, José 
Moreira Lopes, Eugenio Be!enor (Baião), Eduardo Cerqueira, Davià J\Io. 
rc:ra, Albe rto Pinto de ;\leio, Jose Amorim da Costa, Arnaldo Ales:ro de 
:\lagalhães, Armando Garcia de Lima, Antonio Baptista, Jose Joaquim Ri
be iro ,\laia (Lamego), Eduardo ~av~rr: de Crespo, etc., etc. 

No n.0 9 d;1 ''Politica,, comunicámos a todos os nossos amigos a 
constituição das juntas do Porto cuja posse hoje noticiamos. 

N R. 

:z.:~ _;' 



l'OLITICA -------
Integralismo Lusitano 

Tenente Morais Sarmento 

O tenente Alfredo de Morais Sarmnto não era nosso camarada; mas era 
nosso irmão nêste mesmo sonho enorme que domine e enche a nossa mocidade: 
a Restauração de Portugal. 

Bravo e leal entr e os mais bravos e os mais leais, a sua bravura e a sua 
lealdade faziam-no um simbolo das mais belas e nobre s vi rtudes da Raça. 

A morte surpree ndeu-o uma noite ... lá longe, na s terras portuguêses rle 
a\êm-mer, onde o seu sonho mai s alro se Jibra va. 

E o batuq ue ca free\ com que e anti -nação festejou mais uma Victoria, mais 
acendeu em nós . o desprezo pele crapule que nos avilta e o desejo indomavel 
da Vitorie da Nação. 

. . 
A missa que e Junta Escoler mandou reza r pelo ete rno descenço do heroi, 

assi stirem entre outras pessoas os Srs: 
Dr . Hipo\ito Raposo, Dr. José Pequito Rebelo, Dr. Afonso Lucas, Dr. Sar

mento Brandão, Dr. Luiz Cha\les Dr. Alfredo Cortez, Dr. João Ameai, Dr. José 
d'Arrentella, Vi sco nde de Sentarem, Visconde de Bacar, Dr. Vasco de Mendon
ça Al\les, Delfim Maia, Manuel Figueira F reire ds Camare , Augusto Pereira de 
Melo, R.lqu e Gonçalves Tor res, Costa Felix, Lopo e Alberto dá Camera, Fran
cisco de Deus Sequeira, O. José de Menezes Margaride, Jo i!:n Mnrgaride, Fran
sisco Margaride, Hermano Margeride, Luiz Marga r ide, Alvaro de Carvalho Nu
nes, Manuel Boa vida Rey, P .e D. NettO, Albt!rto de Cabedo (Zambu jal), Francis.co 
d'Albuqueraue (Me.ngue.lde). D. Manuel de Castro, Al lJA ro dos Reis Torjal, te
nente Antonio Metello, Francisco Alto Mearim, Sebasthlo Ca lheiros, Manuel l<o
drfgues, Leal, J osé Centeno estanho, Valentino de Sá, Fernão d'OrnelJas, Anto
nio do Amaral Pyrrait, Alberto de Noronha da Camare, O. Emilio da Game 
Lobo d'Eçs., Armando Ces telo-Branco', José Farinha Pereira, Francisco da Cu· 
nhe Leão, Outra Faria , Alvaro Concha Morgado, AleNendre Mont' Alverne, Ca rlr>s 
Almeida Coelho, Antonio AllJes Simões, Bernardino dos Santos Mendonça, Luiz 

~A~~fda lªe~~~~~ t~:n~i~~~~ª~f!~"l~jii!~~ rrª!c~~~~~é fei~r~i~~ª :a:rt~. ~~~~~~~ 
Al\'eS, josé Afonso da Silva, Carlos de Souza Rego, Manuel de Tavo ra. Manuel 
RicarJo Guerreiro, Augusto Campos, FIAVio Moura, Antonio Bapti::na. F ran 
cisco M. Galvão, Mtt nuel Gomes, Anto ni o Serodin. Antonio Pon:Jeca dos SA ntos , 
Fsa ncico dos Santos Silva, Albino Teixeira da Costa, Franz Langhens, Mario 
Corte Real, João Nunes da. .Silve, Simão Lopes Gonçalves, lo::"lo Gomes dos 
Santos Soares, Eduardo Botelho de Gusmão. Armando de S acedura Falcão, Al e
Nandre d' Alm eida Fernandes, Anto nio FAria de Pina. Gabral Francisco dos San
tos, Antonio Santos Abreu. Jose d'Oliveira Masca renhas, Augusto Ferreira Ma r
reco, Antonio da Costa, Nicolau Monteiro, A~ostinho de jesus, Luiz Moitinho 
d' Alm eida. Fausto da Costa Rito, Augusto do Souto Gonçalves. Alvaro Busquete 
de Sousa Rego, Armando Lo!JeS, Acu rcio Rodris;iues, José Filipe, Ma r io Cn:z 
Manuel Gavicho de Lacerda, Frede rico Correi a. Julio Feria, J oão Sá, Mareia, 
de Moura, Leone l TeiNei ra de Agui 3r , Franciseo Godinho Victo rino, Muio Vieira, 
Manuel Serra, etc, etc. 

Municf~!f~~mli~ior:~~e1~~!~~a\7:n~ou~t~s r;d~nct~~ ~~o«~~fiit~~a'!~ ENtremadttra e 



C ABRAi, S A CAD U RA 
lncerno de C irurgia dos Hospitais Civis 

Patos - Slflll s 
CONSUl.TAS- L a.rgo J os é Fontana., 12 .2 .• 

ÁS 16 HORA S 

Dr. M ario Gardia 
M édico dos H ospit a is 

Doenças das senho:as . . Pa1tos. Cirurgia 
T ratamento• pelo ri4io • electrici4&4e 

AVEN IDA DOS ALI ADOS, 4 1, 1.0- PORTO 

T ELEF. 4907 

:MIRA DA SILVA 

Médico 
AV. ALMIR ANT E HE IS, 57·A, 1." 

Lisboa 

DR. COSTA FELIX 
Lmerno de Ci rurl!ia dos Hispillb Cl•·is 

Cons ultas 

Às14 H . 
DAPtTSDO : B . Pao.lo~Duqne 

Às 17,30 H . 

Nõo ha CAFÉ como o de 

A 

p 
A 
u 
L 
1 
s 
T 
A 
N 
A 

A ' venda no 
Lar g o d e S . Dom i ngos. 1 2 
e na :Av . Font es P e r e ir d 

d e Melo. 52-52: B 
(A a b rir b r e veme Rt e ) 

A FONSO L UCA S 
Advogad o 

R ua A rco do B a ndeira, 70, 2.• 
T ELEFONE C. 642 

L isb oa 

MARTINHO NOBRE DE MELLO 
Advogado 

Rua de Santa Justa, 82, 2 .0 

T e l e fone lfo r te 4 9 52 

L isboa. 

A . Nunes e Siiva 
Advogo do 

TEL. C . 6 4 2 
R uA ARco oo B.\N DEIRA, 7o, 2.0 

Li s boa 

Dr. Amaral Dyrrait 
MÉDICO 

C o NSUJ.TORIO : Rua Anchieta 

Lisboa 

Arthur de Campos Figueira 
Advogado 

Ru.1t NOVA oc ALMADA, 54, 2.0 

Telef. C . 3 024 

LI S BOA 

Antonio J . Freire 
C:Llll'ICA llUJ:C.&.-PSlCOTE&.&Pl.A. 

C oNSUl.TORIO : Rua de S.13 Justa, 6, t .º 
As 2.1

\ 4.u e 6." - Das 1$ ás 18 h. 
T ELEFONE T RIN"DAD F.:3584 

R ES IDENC•A: Rua da Junqueira, 279, I .º 
T ELEF. B EtEM 4g7 - L I SBOA 

Fernando Ferreira Cardoso 
Advogado 

P r a ç a Lu iz d e C a m ões, 2 2·2. º· 0 
T e lf , T , 4 15 

José Guilherme Ayala 
Monteiro 

R u o d os Oourodor ea 72-3.· O . 

T• l• fone C , 95SI 
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